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Residência ma Ipu
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Blgttmae a verdade na terra embora deaabemot oéo
¦-¦'¦¦ n.K . . .. 

¦¦ y.

Director e Proprielnri<-Deolindo Barreto Lima
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rSobral, 21M lunbmàe 1923
———" ""¦ -~" gj_______B_i"fl LUCTfl"

¦.*. Bi*semanario independeu-
id, politico e noticioso de maior

circulação no interior do Estado.
¦i:X:s::&êtáno da''imjfrenW^éa^etâe''*"*1

è único nesta idade que {
em a responmbitidade definida pelo]

0 algodão
bpasWmvo

Cod. Penal da Republicai

Único que nestes tempos
de mercantützação tem consequido

viver exclusivamente do fa-
vor publico.

.. Director, propietario% único re
uàctor: — Deolindo 3arreto Lima

¦ / Circül» as quartas e sabbados.

xariis. de nssignatumè e pablio çõesannual 15 $000{semestral 8^000
Publicações, linha $100
Repro ducções $050

Annuncio a prévio ajuste

Ná4 oolumna paga acoeitara-i
se publicações contra quem quer queseia/ -ncluslvo a propia

redacção, eomfanto que venha
em termos, e que não atlentem contr»

á moral ea verdade publicas.
Importante secção de servi-

ços avulsos., a pr. ços mais re-- duzdüs do que em qual*
quer outra ufficina.

Todos os pagamentos são íòí»
tos ãdeantadamenie»

80b/8 a cultura • os trabalhos do nordeste.
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PEQUENOS ANÚNCIOS
¦4 vezes 29000 um anno 20S00O

Point à (ourFaz-se à Praça Senador Figueira,n. 44
~- PREÇOS MÓDICOS —

Agencia Borges—Sobral—-Ceará

.. f
¦j

O dri Atualpa Barbosa
Lima avisa aos seus clien*
tes e amigos «ue reabriu
o seu consultório na Phar
macia Oswaldo Cruz, em
Gamocim, e que q mesmo
se acha aparelhado para
toda e qualquer interven-
çio cirúrgica, inclusive
para exames da vista.

I O sr. Arnò S Peafse. secretaria
d-* Füdorsção Internacional ãu TecelÒ';s
e Manufactureiros de Algodiò íjue aci-
ba de regressar de sua segunda o
demorada excarsSo pelos Estados pro-duetores de algodão.do Brasil/declarou
em uma entrevista uchar-s> profundamente impressionado com a pnssjb.lidade que apresenta a oultura do
algodão nesse paiz»

Dursiílo a sn?* visíts ao TB.o.a'sil d sr.
Péaísé percorreu os Estados de Oeaíâ,
Matanlíãò; P auhj o pira, cbrg_»nd'.>
aló SãíitarèTB ho Ampz^nas., senrindós
se pí?rtiou!;*rrnenia admirado df»s pos-sibUitíydes qua offoreoe o Ceará cosno
um campo.de producçao de algcd<o ó
elogiou os trabalhos de irngaçS > queestão sendo executados nesse Estado
fazêüuu observar que aiguni dos re--
8eryatorioa serão provavelmento os
maiores do mundo, tendo duas vezes
a capacidade dos do Egipto.

«Náo ha duvida» disse o,sr. Pearse,
«xde que o algodão brasileiro caminha»
O desenvolvimento dessa cultura è
seguro, aji.udmente « lavoura ó feita
por pequenos sgricultores para áatis-
fazer as necessidade necessartis, sendo
o algodão da 1 » 1 3/5 staple. O governo está empenhado em fazer q.tantoestivet* & seu alcance para prt^nr>^vera distribuição de uma qualidade'desemente em cada districto e melhorar
os processos de limpes» e apresentação
nos mero»dos do algodão»

O sr. Pearse manifestou a opinião
de que o ministro da Agnculfura do
Brasil, dr4 Calmon, era * um homem

•wMFi0'i"\ ¦ '-¦ '''¦¦%¦.¦$%&
Notes de estio, fmttmstlmi0$às-':'fézt
em -que a luz 'dpMmximiiu ã.Fia, 

'-FX..
comay.é suave ii W^íúi^iÊÈk-'F'M''F'ú\s^
W^^^mssM3mê a^P^P^^P

Nada se escuta.' As vagaíma^ÚJtoxas^
tambem de mansa a negra penedia,no e$? asut, os astros, d to^f^^Fé;-.
vertejn no espaço lagrimas saudosas.

Em toia parte a paz, a.paz amena
qm o escravisàdo espirito dilata,livre das sombras de: afflictiva pena.
Pallida luz—lâmpada de prata-—leva-num raio teu de luz serena
uma saudade minha áqulla ingrata!

Barão de Monteiro de Barros

Dr. T^omé Frota nnm, ,,,* ¦:¦ '^ Domingo ultimo, para solemnizar
a passagem do 31<> aoniversario

Removido para Fortaleza, deixon natalicio desfea digno moço, 31 dos
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a direcçâo da construcção do Açude
Forquilha, so dr. Francisco Thomé
Frota,, qne de ha mnito annos vinha
prestando, o concurso da sua 

'Intel*'

ligancia, honestidade e capacidade
de tntbalho à oonsfc uoçao de obras
publicas federaes neste zona.

Chefe da Secçôo de Aoudagem
nesta zona, cargo qu nfto pleiteou
com o oonourao dos pittolões, mas
qu-* lhe, foi confiado pelo valioso
ren ime que tinha na inspectoria
sob a sua superintendência'conclui'-
ram. se os açodes '•} bral, S^Vicen•'¦:
té, S" Antônio, Volta e diversas
outras' obras em vários municípios
da zona.'

Extineta a secção de açudagem,
pela u!tima reforma da Inspectoria,
passou a. s- a dirig r as constrac-*
çôes do açude ^Forquilha e da es-

<-¦*>-—-»¦•¦ '¦*
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"-\'R«. ANTONIOXRAUJO~-Cir.
I bükqiIo DBNa?IBTA-~Tra--

balhos garantidos e executados
pelos? methodos mais modernos,

Krçíi d'aurora n.
TílÃiU/VS M^GALAAÊ^-
Oivurgiã" dentista^ Rua Cel.

J(Ts| Saboya, n f—Horário de 7
f;és 11 9 de 1 as 4. _

ARISTIDES 
BARRETO-Advoi-

gado—Dá consultas. Resi-
dencia S. Benedicto."•FvTFBüTÃ "PORTELLA—Praça

, do Mercado 36—Especia-
lista em artigos para sapateiros
doposito. permanente de calçados
para homens1 senhoras e crean-
ças -^-Vendas em grosso e a re-
talho.
lOOTEL. DO NÕRTE—Mesa^va.
£ * riada e farta, coslnha as*
K**iada e hyglenida—Rua Celv

impèllo, (bairro commercial)
bond-' á poita.

ruigiáo-Dfntieux — -Todo tiabalbu
^ôncérnèntQ.à O.iroologia—S. Fran
cisco da UrubQiete.ma <r

muito competente e o ministro da Pa- fw. ao açüne¦'*¦"<»«"«» « "O» ^
zenda. dr, Sampaio Vidalt tambem $]traaa carroçavel Sobral — Maran-
enthusiasta pela producçao de algodão jgUf*Pe» serviços que pela sna in-
assim como o presidente da Republioa I gente e urgente utilidade, \ihham
dr. Bernardes. O sr. Pearse íez notar'empolgando toda a dedicação e es
que o presidente Bfirnsrdes em seu 1 foiço do honrado administrador,
primeiro discurso official declarou quo Vontadoso e liberto das. pelas doo governo empregaria todos os meios | partidarismo, trabalhador e honesto,
SSSE^1* T ,Um Pr°" o dr. Thomô vem de ha mnito chedueto brasileiro tio importante como « -.„ •
0 oaf._jt ,r nado serviços nesta zona, e jamais

Cnm nnfanan/.;. i *-- j-í.- -- a - ••'- ' **¦ míilpdi''*1"^'^** nnhHna nna (-.niinom reterenoia a iiiuusii'<a ue-ajgo* 1 . ---«, r-*"----.. »*-- --.-.-
dãò em São Paulo, o sr. Pearse disse! transpõe, ousou englobal«o ás victi-
que a Bolsa de Algodão dessa oidade,mns das suas duvidas e recrimi-
está organizada nos moldes da de Ll* i nações.
verpcol, tendo contratado um •classiâ-i4 Pelo contrario, a imprensa lòoal
cador de algodão, de primeira ordem fiem sido unanime em justos elogiosnessa looiJiclida) ingleza, que trabaIlia ;-e merecidos applauslsft beneiBoaciu oau jrãüio ua seis mezes a saus»"' ^,,k' j^r j_ ms . . . ¦*• - ,
facão dos exportadores, de algodão. aJ^° do dr' 

,Tb?lu^ 
"?°" * ^

O sr. Pearse declarou queo alg:\dfio..alfcQ."rePl08entanfce da ;Inspectoria
no norte está sendo, escolhido e en-, üestia zona.
tregue em melhores coi.dicões qne1, Ignoramos os motivos, que de-J
antes, sendo o.seu preço de meio terminarm sa remoção, mas sejam
penny por libra com relação aq doelies quaes forem, náo nos cohgra
snno passado, Nos Estados do Norte a'' tulamos com esse aoto, Sirvam,colheita de^algodão promètte ser maior, j porem, de conforro ao -dr. Thoníésendo estabelecidos campos especiaes ^. bençàos ^ fcoda ^ popalaçtopara pxpenenclias em vanos pontos. [¦¦^lí^JF^ —^ u - u i j.

O mò de e,tar L.ncashir, consu* !f?sfcàJ80^'¦¦**?•&* 
-Meonbeee.^de

mindo mais «lg.^ao .d<-* Brasil qué:-dal dlc»9áo 'Ç a bôa vontade e que la-
índia; O.lçilenta 1 ó uma prova àa qu*> «! "'enta^do a. sna, anuência, f-,z voto?
industria' brVt.i-nnica ''aprecia o artigo' Pòr qué'seja: àtíimWda dos mesmos
brasileiro, conclue o Sr Pearse^, e .este
é da Làncashire, a provinoia que se
vangloria de que o que ella diz hf.jé
o resto da Inglaterra e inoidental-
mente o mundo dirá amanhã.

96
Assimila-se facilmente o Oleo de

Figísdo de BtcaihiíU, e ainda m*ais
facilmente quando s« toma sob a for«
ma de Emulsfto de Scott^ cujas partircuias de cleo echam-ae nfinilivàmén-
te subdivididas nas suas mais intimas
porções.

Agora vem em vidros de dois ta-
manhosi

S forças perdidas com os ex -
\ cestos de trabalho,'restsurprc-

sé com o ha., do Vinho Oreoaoíhdo
du phartn&ceulico Silveira*

- ''¦í&KmmÊm: . .

seiumentoís com 0. seu sucoessoi
quando um dia tenha este de dei
xar o mesmo posto.

Ignoramos os?íhiotivo9 'que deíer '••
mioam esta remoção, pois ninguém
melhor do que o honrado sòbralense,
que conhece o nosso povo e os
n->saos hábitos as nossas neccess'-
dades e as nossas possibilidades,
podei à harmonizar bs ioleressea da
população com- o da inspectoria;
tíiãitó mais quando estando bastante
adeantados estas construcções,era ra-
zoavel e josto que dellas s,s. usufru-
isse agora, os commodoa em recom-
pensa doa inoorumodos soffridos,
como por exemplo a cava de fan-
dütão ão açude Forquilha, trabalhr
insano e penoso que s. s entréntoc?
diá e noite com um verdadeiro

Istoioismo.

. ..'. .\.ri. 
'¦.¦¦-¦. 

;¦ »¦ .¦- ¦
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sens melhores amigos foram bus
eal-o, de automóvel, em sua resi.*,
deuc;a e conduzi/am se a um banho
no córrego, tendo o auto dado 81
pregos no percurso de ida e volta.
*' margem do igarapé, que conta-
va 31 pés de profundidade, o anni
vers»riante recitou' 31 sonetos de
Olavo "Bilac e apôs o banho tomou
31 copos de caldo de canna, doce
De regresso, foi servido nq Hotel
do Norte um banquete drt 31 talheres
que lhe ofFereceram os seus amigos,

& qnal decorren na mais fra,nca!
cordialidade, sendo trocados 31
brindes.

Jofto Bruno, é nma dessas creà-
turas adoráveis, que Bfto tem no
organismo o micróbio da raiva evnem o da perseverança e por isto
não tem um único inimigo e já
teve 31 estabelecimentos commer-
ciaes em vários ramos. Bom filho Cremllda, 17 primaveras, duas
e melhor irmão, parece qne por isto rosa* nas faces,-um ,cravo rubro
jà desfez 31 vezes compromissos de n$s lábio;?, dois myosotls nas or-
aoivado. Nas oceasiões nropioias. i D^as e "m gira-sol no; cérebro,;

énfatuadameufce proclamar se uni juizimparcial.
Realmente, Í6 qoem o não co-

|hece, poderia ^julgal-o um juizcapaz, Uvrfde- pejas^ii^ieirasjüQ
sentença no caso politioo Padre'
Leopoldo versus Deolüídò.

Qoanto^ao conceito èxéernadio ao
advogado do independente e'".digno'
jornalista, pra vietíma dessa indigna
campanha que ahi vem spff.endo
njustamente, no ponto em que o

julgou: «visceralmente ligados aos
seus advceacionaes», sem paixões,com franqnesa, devolvo-osf poiqueelles bem ae ajustam na pessoa de
V. S. que encarna o typo perfeitode Machiavel, cuja dnetilidade dó
idéias e doutrinas tem assombrado
aos pacatos habitantes dessa encan-
tora cidade.

Quanto ao nenhum valor jurídicoda sentença, pelas manifestas nnl-
lidades que ease iniqno processo
encerra, só perante ^o Egrégio Tri-
bunal do Estado as ventilarei pro-vando cabalmente, sem conversa
fiada, mas com factos, tudo quantose possa imaginar até onde poderA
chegar a paixão odienta de um juiz
que sé deixa ineonoebivelmeote,
atrelhar nessa ominiosa carruagem
da mais abominnvel polifeioagçm
aldea. — <Verba volant, seripta
manent».

Fortaleza, 23 de Junho de 1923
Augusto Correu Lima

Esc» ipborio—Major Facundo—90
Residência*- D. Pedro - 21

Contos electricos
^TT .... . ,, _
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entra nos combates a Baoho, mas
üinda não houve quem' tivesse a

era forte apologista do feminismo
e, rendendo o seu culto a este,  ,„ -ju. ...„ «irwao ai ^ 
-1  - tt- r-*;.*r " -.u.-»,

gloria de vel-j chumbado quando matriculou se numa escola de com-
muito recita o soneto do D Basoo "n~'~ " "":~~ ------ '

Na troups de amudoies local, foi
uma das figuras que mais se des
tacou e nos records de dansa, tem
sempre logar de destaque.

Ultimamente mudou-se para Cra-
theús, onde jà» installou ou vae
installar uma s»pataria Não é
eleitor e nem nunca serviu de tes
temuhha e_ por isso gosf' de uma
geral eympachia. Tendo nascido ,'sub
o s'gno da fortuna; jà foi premia-
do em 31 rifas e sorteios, sendo o
ultimo de 2 contos de irçis ria Cre
dito Mutuo, e espera tirar a sorte
grande na loteiia, casando-se com
üma íasendeira ripa em Cràtheus

Assocíando-nos ás manifestações
de synipatpias que lhe foram tiibu-'p.das, daqui lho inandRm.iS^os nos-
s '.s parabéns, embrulhados nos votos
que fazemos pebji continuação do
seu viver sempre risonho e feliz.

~ -——¦¦¦¦ ' *"-**-*-^l*a___g^jVi.»^^j^^^>^_);jaaj__M-_.. ¦¦¦ . , . a. , — , «

Bilhete Postal
«ss—(-:-)'ir-se

Ao dr. Clodoveu de Arruda, Juiz Municipal
de Sobral

Lendo a sentença de V. S. ha
muito esperada, fulminando o digno
jornalista Deolindo Barreto com a
penalidade de 4 nu zes e 20 dias de
prizão na Cadeia dessa cidade —
«jRiswm teneatis», por injurias, se-
gundo disse, atiradas ao Padie
Francisco Leopoldo, vi todo seu
urhiizbl c¦¦'i.\i\'fo nie f z rir a roopa-

igem de que V. 3. se servia, para
•5» ." t -u'

mercio, a cujas aulas freqüentava
com assiduidade.

at
_________ <Jf ¦,'¦«' 
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— Papae, o que é sellar de ver
ba, perguntou ella um dia- para
elucidar um ponto da lição.

-Ou filha ! . á falta de séíló,
com o qual toda pessoa pode sei-
lar um documento, recorre-se aos
funccionarios do fisco, que ao pé
do mesmo documento, attestam
haver recebido o valor dp sello-

—Mas; qualquer funccionarlo
pode fazer isto

-Não! somente o collector é o
escrivão; cargos aqui exercidos
por aquelle velho dò cancro iaof
beiço, que pòr ahi passa todas as
tardes e aquelle outro dos olho*
de sapiranga e desdéntado, que Ò
acompanha.

_ •' i * *'¦-,} -:XK-}tifi
Paulino, 2°. annista da -escola

militar, vivia ha dias impressionado
com a belleza de, Cremilda e ao
encontral-a numa festa familiar,?
após uma valsa, convidou a a um
passeio peto jardim e lá, à indis
creção de um carramanchão soltou,
o seu segredo: xF< r.'âv

~No quartel dos meus sentir
mentos, a imagem de v exe vem
ha dias constituindo o comman-;
dante em 

"çhefé 
do estado maior

dos mesmos. Nestas- condições.'
como se isto aqui fora o campo
da honra, onde ss jura bandeira,
eu juro com a mesma sinceridade,
que a dezejo, para minha esposa,
nem qua para isto seja mister. ar=
razar a fortaleza da sua resistência
corti a artilharia das minhas súplicas,

r:JF

') ¦-','. "*X
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—Creia-me, cavalheiro, que na
columna do haver do livro Caixa
do meu reconhecimento, hei de
escripturar esta sua tflo grata de
cia ração e fico disposta a extrahir-
lhe conta corrente, quando melhor
lhe aprouver.

(com efusão) Obrigado Cre-

Associação dos E.
Commercio

do Fortalesa* o nosso aro go corom 1 I »*o «
de &a, ommorciHnte e industrial em)
Ganre. !

Precedida de uma convocação
por boletim profusamente distribui-
do oa cidade e púbica1o nalmprensa
local, rèalizm se domingo u!t mo,

milda, obrigado I.*. Um beijo... umjno g,Upo escolar desta cidade a reu
beijo, pois necessitamos sellrr o
nosso compiomisso e o beijo é o
sello exigido pelos Códigos do
amor-

—(maliciosa) Selle de verba!...
20-6-923

Justino.

**» R"g'3SSou de sua viagom a For
talazi o nosso amigo J i-quim Ltberato
da Carvalno. que troui* p?ra o seu
Empório da M>da úm variado »to«-k
de t-tend-is e objectos de moda Quem
quizjr b^noar o cui^k nos pmx m »-

alli escolher o quo julgai

Sande
'mmwmmmmm^^m^m^m^i^m,.*^*

bailes, é ir

Carrapato
Tendo se manifestado neste munt

eipio a peste do carrapato, mais uma
>c»-r- —tm.i -iinj/urtauw- ao-~trraviiijr
vehcuhdo pelo gado que dalli pasva
ao n^SiO E tado, o sr. coronel Antônio
Mendes Carneiro, digno Prefeito Mu-
nicipal) mandou restaurar o banhe ro
carrap-tleida construído pelo govorno
d» Estado à margem esquerda do rio
Aoarahü e sem funcionamento desde
920

Por estes dias, ficarão concluídos
os reparos e devidamente armado
o referido banheiro para aua nobre
missão de expurgo do oarraptto. Me-
deante as insignificantes taxas de 200,
100 e 50 reis, poderão os trs. crea*
doros expurgar todo o seu rebanho,
do terrível parasita, que tanto mal
traz á nossa pecuiria.

Dispensario Eduardo
Habello
• ——«—~

Iostallar se-á hoje à 1 hora da
tarde, este importante estabeleci-
mento de soccorro publico, que se
encarregará do tratamento das doen
ças venercas e da prophylaxia da
lepra terrível mal na tr ste contin-
gencia de uma campanha de defesa
rigorosa, a menos que não queira-
mos naufragar no p lago tenebroso
do mais completo anniquiiamento.

Uma instituição como esta, deve-
rá merecer do uosso povo a maior
somma de carinho possivel, dados
os enormes benefícios qua nos vem
prestar, combatendo os dois males
mais temve.s que ímpestsuo a ha-
manidade, que sâo, incontestável-
mente, a syphílis e a lepra.

O dispensario será installado
pelo dr. Antônio Joaquim de Oli-
veira Campos Junior, illustrado ins
pector sanitário e ficará sob a dir
recçâ > do nosso aonigo dr Atualpa
Barboyà Lima, que já o viaha diri-
giodo em Camocim.

Ao que estamoa informados, fun—
cciona a todos os dias úteis, das 7
horas às 4 da tarde.

<\\i\j da clat-sí caixeiral, para orga
íização de um grêmio instructivo ej
recrea ivo da laborio a classe.

O sr. Newtou Cravei"o, solicita--
do pelos promotores da reanão
fsplarou & assistência o fim da
me ma ea gra~.de necessidade que
existe da agremiação doa Empre-
gados do Commercio. Após fo
adam ida urna cornra-ssão compost".
dos sri. Jo é Frota Por«ella, E>íc*j
de Paiva Mot.a e Joié Maria_ Mo».
ro, j_i4ta[- «er.;liicunib. rrda reôtauraijísj
da so .iedade que aqui existia com
esse nome. a qual, a dispeito de nã-
ier sido dissolvida, vive em abso
luta inectividade.

Convidaia a assistência a subs-
cre^er alista aberta de soeios reoír
ganizadores da Associação dos Em
pregados do Commercio, recebeu
esta 30 assignaturas, numero bas*
tante animador.

E' esta a quini» ou sexta vez
que se tenta congregar oi auxliares
do c-osso comm.Tcio numa corpora*
çáo que, pela solidariedade, p<?la
união de vistas e pelos conhuriraeo-
tos os torne numa cla.se import nte
e poderosa, capaz de enf entar as
vicissitudes, da profissão pnr vento-
ra uma da? mais nobres na evolução
humana.

Entretanto, nada se tem come
guido e os prejuízos dahi advindos
a caixeiros e patrões estão claro , e
patentes aos olhos dos mais conveii*
emes cegos; aos primeiros porque
lhes faltam habilitações para os
misteres do al o co-nmercio e ao-
últimos, porque, dev do á falta de
competidores, não po lem précindif
do serviço de um rapaz mais habi!
que pela pratica, lhe vae fazendo a
escipta.

Umam se, pois, caixelros e ps-
trôes e oorranu em auxilio da A*so-
ciação dos Empregados oo Com uf-r-
cio,cujo fim primordial ô a í^s-.iloi
ção de uma escola de commercio,
de onde saiam em breve corap^ten-
tes caixeiros e habe s guarda livios.

necessário

Chegaram or marcoaoos?

., Uma gaséta local, transcreveu nãó
sabemos de onde, a noticia de que
estendo difflcilim s a vida no plane
ta Marte, os seus habitantes arru-
mam a trouxa para emigrarem para
a terra de onde tivetain noticia
pelo sem fii qqp | cafó e o algodão
estav»ra?Hlc*rtçan *t\18$Q0O pôr ktlv>.

Poucos dias depois, d sta noticia
surgiram, nesta cidade, coui urna
gaMY.0., desfciuiç&o insac aveí, o
sarampo, a oatapora a . par«fjr.sho,
a coqueluche, a papeira, a m^nio-
gite, e segando alguns atè a febre
amarella. Ora, coincidindo eate
aparte ménto oom aquella noticie,
á margem do rio, fitando Marte,
interrogo aos m us botões: «80180
estas m.lestias os maceanosf» e
elles respood m :—Quem s b« ! >

é o melhor JfWnodU®
para todas at Doenças
do Utero e doa Ovarioe

¦MM

EDITAES
-.*>.,ii«ji..

( A Mesma 4$8oo
« Luiz de França M lio 6gooo
« Maria PhÜoc. ena Conceição _?g4oo

24-6-923 JUSTINO

Theatros

VüRMES (lombrigas) Expulsão
certa com a Lombngueira do phar-
oraceutico shimico Silveira.

Óculos
O maior e noats completo s-.rM-

mento d^ste ango para vt.ta ran-
cada para myopia e fumasados,
assim como v.drop, de sobeealento
para 0*5 mesmos encontra se na CASA
ESTRELLA.

LIVRO Dt CARIDADE
A popular Casa Fogareiro desta

cidade, empório de ferragens, tintas
e hvros enviou «nos 3$000 para o*
polr-es protegidos pela fA Lueta».

Em nome destes, assim formula-
mos o agradecimento:
-¦ *,

Deus lhe pague a sua esmola V
Que uos deu na oceas ão
D us lhe deu tantos fregueses
Que não caibam no balcão

SEBASTIÃO^ M* PEDRA
Acha se nesta ddade e deu nos

o prazer dò sua visita o sr Se
bastião de Mello Pedra, auxilhr
da imprensa carioca.

O digno moço percorre actual -
mente o nordeste brazileiro, num
serviço de reportagem do «Correio
da Manhã», em torno das obras
contra as seccas. Iniciou, a ua
inspecção no Estado da Bahia e
de lá te ü percorrido todas as obras,
em busca de saber em que se
gastaram 300 e tantos mil contos

Gratos pela visita, desejamos
lhe felicidade no desempenho^ de
lua §mpr§&3.«

Megisto Social
ANNI V^RSA RI ANTES

Amanhã, a exma sra. do Am ali
Albuquerque! virtuosa conforte do
sr. rn*] >r B uno Albuquerque.

—Osr. Waldemar Albertmo
A 29, a AXIQ3. sra dons Rosa Amélia

de Paula Pessoa Figueiredo,
—o nosso amigo Pedro Demétrio do

Ponte. '
SARAUS

Promovido pelos .distinotos moços
dr, Thbmó Prot**, Alberto Pires, Re
nato Birges e Jo.ó Barbosa de Paula
Possoa realizir-se à no próximo sab
bHdo uma brilhante soirée dansante no
Club dos Democratas.

Este festivnl ó o tremo pari a des-
lumbrante festa comemorativa, do a a»
n versrrio da puj-mte «gremisção, a
realizar-se no pri xmo mez.

Reina grando animação e o êxito
será indiscutível

íft; Dom ngo ultimo realz(U-se no
Grêmio S.-b^alense, cüncorrida soirée
que decorreu animadíssima.

VIAJANTES

Será focado amanhã na tela do
Eden-Gine o empolgante drama em
6 partes, intitulado— U na idèa cor-
soladora. 0 titalo, nada diz, mas a.
tela vae nos mostrar a grande I.n-i

' noaveoiencia de certos paes, que p« r
serem ricos, ão coi sentem que os
filhos trabalhem, im^lün 10 os a
ociosidade, que é a mã d*.. tod'-e
os vícios B' o caso tjo pro:agooista
da «Idéa conpcladora>l qof. proh--
bido de trabalhar pfilo pae, encar
¦ egoc-se de esbanjar-lhe s fortn >a
e descer depois ao ultimo degrau
da vagabundam de eni- tòi hi-
rançado pelo ardente amoi d^ umi
m-llionari8 exuenrrica e apaixoondy.

Os morcego», qoe se oosp^darau.
no v^-lho e. sombrio 'S. J>ão. 'ã^
ser e icomtiodados oa noit« He .-•--x a-
f^ira prcx.-ma, por um mandado' de
despejo, que lh<_ está p-ewando o
corpo docente do nosso g o. o e.s
co-a-.

T ata-se de um f.tiv; l d • cir da
de para forne er o j-ã • ¦¦ p tul a
uma infioidi8d'_ de çrèa.m1 l» s, a
quem a e^treitaza da sole nã • p^r
mitte, comprar o indispensav: 1 é
frpqueoci>í áa escolas.

O prpgr^mma, oigauizado com
uma pr>d galidade de amadores
está dividido em tres partes, sendo
a primeira, o drama sacro em 4
ACtos, Intitulado—a Pisiora de
Lourdes, cujos papds es.ã> confia
dos à ia'en;osa^ amaloras.

A seguffda pane* é constituída
por monólogos e cançonetas e a
terceira por ma hl r an e comedia
intitulada—A. Solidsrtstica, em i
acto,.

Para ?e ver t.udo'isto e se fazer
uma obra de caridade, paga-sé ape-
nas «*$00Ü». • .

Regressaram de sua v.agem a Portale
sa4 os nossos am'gns Pedro Roldáo de
Mello e Pedro Borges, commerciantes
em Gr.theusi.

£,, Esteve nesta cidade e deu-nos o
prazer de sua vis'ta o nosso amg'1
cxpit.o Mwnoel Plorencio Biptista,
ab^stsdo agricultor era Ga3n)ti

^Acompanhado de su* ge 1 til íllha
seguia bontea de itttoeawvU pirar

Banco da Credito Agrícola de Sobral

(Soc'"ed8de Cooperativa de res-
pmsabilidade limitada)

Fundado a 8 de Janeiro de 1931
Convroaçâo d» Accionistas em

Assembl-a Extraordinária ;'

De ordem da Directoria, c<>m-
vidamos os .srs. Áccioóionistas a
omparec^rem à sede deste Ban-

co, Rua do Marinho n 25 As
42 horis do dia 30 do cnrren!e.
em Assembléa extraordinária,
para tratar-se da reforma de al
guos pontos dos Estatutos e de
mais assumptos de interesse
deste B^nci.

Sobral 18 de Junho de 1923.
Criano Mendes P-e^idente

: No. 7 1 •
tfe.99 de íiênilas Estadwta

P>r P8C8 M sa de Rendas so taz
pÜDlVcò pira cooh"cimeoto dos ín-
(»i-<-s atos que, lendo se procedido
ao «rn lamento de todos os prédio
snuados dt>ntio dos perímetros d^s
demarcações mbanas deste munci
to, "a conformidade do djpposrn

no R g. de t° de Agosto de 1905
m v rifi ou ser*;m ob-igados ao

p gnoie 10 do lnr.p (jt.n P edi-1 no
¦/o.rre-.rite etercicio, os Sfs. Prop ie
tir:**s con^te.ntes da relação infra,
¦vs quantias que vão insciptas r-iri
frente «os S9U-1- n< raes em dnau
p»e arôts igu«es em Junho e De
a mb'o, quando a contribuição a
paga exceder d; ÍOJJOOO, edeum^
só vez em Junho, quando nã ¦» ex*
ced^r dessa quantia; e bem a sim.
qne lhes fica ma-cado o praso de
quinze dia^ contado* dfb'í* publi-
cação nara aprece :ta rem êu*.-í r«rda
ma.ôcs rom o que fi r d^ dre to.
cas s julgnem prpjodira 

'o-;
Me*-.a dn Rendas B.'ado8e>< do mn-

nicipi- d^ Sobr 1 em 10 de Abril
de I92d.

O Adm' istrador
Eurico Sidou

Conclusão
ESTRADA DO ARROZ

8/n M.np«! Pinto 4$8oo
« Ur» es'Ramos 7$ioo

« Jofto He Paula 3$6oo
RUA DA. UMARIZEIRA jc £runo A lves da Co.ta 9$6oo'.

< Frota & Gentil 9$6oo
« Bersardino Alv«f da 8 lva 7$2oo'
« Luira Alves da S lva 4g8 oj
« J iqnim Lourenço V»acono. 4jt8oo
« Pr.;n isco Chagas Rocha tijítooo
h J >aquiin Lourenço Vasconc. 8$4oo
t Kdgard Piaho 6$oõo
« Jo é de Pinho 6$ooo

RUA HO SELLEIR0 |
« F'ancis"o Chagas de Araujo 7^?oo j

« Raymundo V-an.na
€ Francisco Porfírio Pente

O Mesmo^
« M-iia PortVlIa
g/n Maria P> rtella
« Francisco Alves de Maria
« Fractuo^o de Souza
« Frrnc. F^lix Ipueiriohas
« Antônio Frnctuoso Frota
t. João Oir-.ta-.vtahó de Sou/a

RUA DO AZ'LO
* Hprd^. do • 1. Ens o D.

Albuquerque
€ R-ynnundo Eloy de Saboya SlÕco
c
«
«
«

6$ooo
956oo
4$8oo
3*6 o
3fMV;0
3g0oo
4S8i.'0
6gooo
6$ooo
6$o o

3^900

(,) M^smo 4s8oo
Ma"o<a Alves 4$8oo
H->rde. de Jos-ô Pera.ra Sgíioo
O Mesmos 3$6oo
Francisco P';ophir)p Poite f>$ooo

« Vi "ente Feijão S-gu.ido 6S000
O Mesmo 7g'í?oo
ü M smo 336oo
0 M smo f>$ooo
O Mesmo 6$o .0
Fr.a;nciséo Fernftndes
P. Mendes
F-raucisco Pr fino ponte

« J -é Maria Vá coacellos

3i|6oo
$$6cio
3$ 00
6$ooo
6gooo
6$ooo

José Eugênio
Thomaz; P-nto
J sè de Pa va
H rds. de E nesto Esperi
díãt d'Albuquerque 3g6oo

« João Adeodato 3$0oo
« José H jrculaoo 3g -oo
« José Gddbf. edo do Amaral 3$6oo
RÜA VIS ONDE DE SYNIMBU'

Francisco Andié da Rocha 78'2oo '
Francisco Domingos Coelho GSooo
Francisco Leite 6$ 00
Lu»z Francisco de Assis 9g6 o
H' rds de Ernesto E peri-

d ão S Albnque»que 9$6oo
« B-nr-o Alves d» Costa 4j$8oo,
« Herd^. de E'voesto Esperi- j

dão de Albuquerque 9$6oo
tt José Benvindo Cysne l2gooo
« José Viriato F .Saboya lâjjooo
« Maria Francisca Conce ção 7$2oo

6goo)
6$ooo
6$ooo
6$ooo
3$6oo

« Th rez 1 L'ma
c Joro N^poíDUcenp _
c O M>fimo
« Jesé Em lio de Araujo
c Perg ino Coelho
TRAVESSA DO BOULEVaRD

D, PEDRO II
« Gabriel Dias de Carvalho
« F I zmioa de Souza
« J só Figueira de Saboya

e Silva
c Sorgiia Thomaiia
« J ã> Cândido da Siva
c J ão Figueiredo
C Ò M !'D10
« 0 Mhsh.0
« F aoris- Domingos Branda,) 4jj8> o
« J »ão Fredeico Ferreira

Plmen^l 4g8oo
ALTO DAS PEDRINH^S

José H R dr gue- L< ti a 4$8oo
17 anoise - da Oriaga- Nd-c 6$ooo
M;V.a I • oo^-ncia 2$4oo
J-ã Pi !o-no 4$8co
Fraop.. Fnirr nilho (1. Co*-iti^ 3<5f>oo[
Mam Portêlia

Francis o CLega* Alves
Jo^-é Paschoa Loureto
O Me-.mo
O Me mo
0 Msmo
Migue! da Pa&choa
O Mesmo
José Alcides Martinihno
D-. Anionio R. Amaral
0 Me mo
0 Mesmo
0 M-srno
E3TR\DA DO ROSÁRIO

Jtão Anastácio Filho 936oo
Roscado BeDigao Oliveira 3$6oo
O Me mo
O Mesmo
Joã) Vicente Feijão
An;ouo Ringpl
Josó Paschoa Lorelo

0 Mesmo
Ma-to^l M'ra?da
Jo>ô Antônio OL veira
José Passos'
Fiannso.o Porflrio Ponte
0 Mesmo .„
Antônio L. Amorim Cd"0
Manoel Eoifanio Azevedo
Francisco Boipes Arauj >
Francisco Porfírio Ponte

RUA DA USINA
6$?oo S/n José R. Rodrigues Lima 14$4oo

12$oooj 0 M-srao 12gooo
;« II nnque Lapes Freite 12Soõo

6gooo 0 Mesmo v iogSoo
4g8oo Antônio M.'Coelho Andrade 12$ooo
9$0oo J^ã> Marques de Sailes 18$ooõ
7g2 o Luiz LVos 18$ouo

RUA DE S. JOSÉ
Joaquim Dua-te 0$ooo
Raymundo L. de Caivalho

Subr nho 7f 2oo
Maria Lúcia 4g8oo
J sé JHreira Barbosa 6$ooo
Raymundo Liberado Sóbria. 8$4oo

18$ooo
?$4oo
2$4oo
2$4oo
2Íoo
3$6oo
3Sf;oo
3$Goo
3Sooo
3$6oo
38Úuo
3g6oo

33600
3f|o'0
3$6oo
4g8oü
4$8oo
6$ooo
6gooo
8$4oo
2g4oo

2ó4oo
C$000
0$ooo

7$2uo
6$ooo

MUTILADO

B ui.o Alves da Tota
Franc. F--ÜX lpu^irinhas
An^onto Or «fio M^nded
Fruotuoso H r ulsno

6$oooJ EitauitUa L, C. Frou

/

7S;oo
9g(3o->
CSooo
Oguooum

:&-
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Rpymundo Liberato Sobrin. 6$ooi
Galdino Elias Vasconcelloá 3g6oo
Pancisco Damaceno 6gooo
Antônio Fratuoí-o Frota 3$6oo
Raymuodo Liberato Sobrin. 7$2oo
O __>smo 6$ooo
Pedro Marques Santos 6$oo >
Joaquim Dua te 6$ooo

RÜA DA BEIRA DO RIO
José Tnomaz Monte Silva 3$6oo
José -Baáson 3$Goo
Josó Ps.sso3 3g6oo
José Viriato F. Saboya 3$6oo
Francisco Fernandes
P Mendes 3$6oo.
Francisco Romano Pon o 3$òoo
José Viriato F. Saboya .'jíjGoo
Francisco "J«.*só: Nogueira 3$6oo
Prancsco Fr nau des

Pereira M odes 4$3oo
José Ge .tiI a,Silva 6g-o>
O Mesmo 438oo
R-xy nando Oswa do Rangel 350oo
Franci-co Soires 3$6 o
Fra c »co Fer .andes

P M d 3S6ooj
O Me mo 3$(3oo

Eslan i-lao L. C. da Frota 6gooo
O Mes no 6$ooo
O Mesmo 6$ooo

MA EETHETÀ
—Já váp/s P?
—Jà. Prec:zo amanhã acordar

cedo para ir ver o sortimento do
Empório da Moda. que o J. Libe.
rato. trOuxo honlem de Fortaleza.

—Ah, sim I a M. já esteve IA e
disse qüe è variado ti chie ò sor-
t-mfíoto de sedas e Icrepe, do ver-
dad».iro, de 35$000 o metro.

— Deste é qui eu pretendo com-
prar um corte para o baile de. 16 /

E sahiram as duia senhorita^ «
d'sratirom moda* e bom* cnsto.

Telegramnias
O Me-mo 3#6o
O M-sui.Ò' 3$3nr
0 M-ismo 3$6oo
O iVleVmò 3$Hoo
O M smo 3«*>6oo
O M.s<no 3SBòò
O Mes no 3$6oo
Francifco R. Nascimento í $íoo
M'mo'l A.ihur da FcoU 3g6oo
O M-8-no 3$6oo
O [Vi s no 336oo

RU\ DA. SALGADEIRA
« J«>ã> Rrédòri *o Ferreira

P menti5! 6$ o -
Anionio Frucluoso Frota 6$ >oo
O Mk.nio 6$ooo
O M -.no 6$ oo
O M * mo 6Í.o o
O M íüíO GSooo
RÜA JOSE' DE \L1ÍN(V.R

S/n Antônio Frucluoso Ffot.-i 14$4oò
vBi_r;CÒ DO VAPOR

H^rds. do Cel Ernesto D.
^'Albuquerque 3$6oo
0-. Ms noa » 

"_ 
3$6oo

Oh M «380108 3$6oo
Os Mesmos 3$6òo

A9s*u(1e do presidente
FORTALESA, 23 -O dr.VJu.sti-

niar>o de Sarpa tem experimentado
alguuias melhoras depois que chegou
aa Rio Os «eus médicos assistentes
res 1 ver ain adiar a operação par»»
quando s exo. estiver mais forte.

FORT .LESA, 26-Pa eoe que
o dr. Serpa vae ser. tparado amanhã

Mufor Fontell-a
FORTALESA, 23-Foi promo-

vido ao posto iiamtdiato e nomea-
dò eommHndttnte da força publica
o major Raymundo Fontelles Li-
nhar es.

O novo governo
FORTALESA, 23-0 sr. lido

fonso .albano, pela sabia orientação
qae vem dando ao Estado, està
prestigado por todas as forças po-
iiticas, e tem recebido va'iosos
applausos de pessoa auofcorisadas e
insuspeita.

Or Jí/íe1_l_ Gentio
FORTALESA, 23 -Regressou de

seu passeio ao Rio o dr. Silvio
Gentio, juiz tederal desta secção.

Incêndio
FORTALESA 25—Partiram hoje

às 9 horas, de Camocim os avia-

dores allemães que faziam nna raidj
de New.>York ao Rio, com escala)
differente a de Hinton e Martins.
A's 11 horas do dia p-ssatani
baixo por sobre esta capital, dei-
xaudo cahir metisagens de saudação
aos fortalexianses Ao meio dia,
anierrisou em Aracaty, sem nenhnm
incidente, ao levantar novo vôo,
porem à 1 hora da tarde, á pequena
altnra, verificou-se uma explosão no
motor, sendo os inditosos avihdores
atirados á g ande? distancia e com-
pletamente carbonizados.

FORTALESA, 2, ^ O cuinmereio
de Aracaiy tomou o f»eu encargo
as funeraes dos bravos avfad' «es
estando t da a popuiãçã> oonster.ua
d ia si ma •'•,./
A Caixa Forte em «puros

FORT A Lmdy 26—O deputado
Correia L ma .iccu ou hoja a oiU •
cào feita ao agente da Cal!*** Forte
pm exhibição de aofcographo que
serviu a uma publica.ão caíü;íosa

O mesmo deputado aguarda no-
va procuração do menor Aragão
para promover admins.rativaiu.nte
perante a delegacia Fiaal * recebi
mento do prêmio qu>- o mesmo Club
ecusou se a pagar. A Tictoriu, do

menor lesado é na carta pois .caso
idêntico foi agora resolvido pelo
ministério da Fazsnda noutro Clnb.

De tTh^uhá
TAUHA' 25 -Regressou de Fir

taleza, o coronel Pedro Alvs Fai-
tosa, vulto saliente da soei-dade
tauaense, a qaem foi off .recido um
lauto banquete Ao decert e^gue-
ram-lhe saudayfles o telegraphista
Galdino Lins, o dr Candfdo Mei-
relle9 Gomes Parente e o pbiiirma*
ceutico Horacio Ma-ques

Completou annos hoje aqui o
distineto moço Raymundo Getiaro
Cavalcante, auxiliar do sr. Irapuan
Mendes. A famiia tanhaense offere-
ceu ao digno anniveisariante um
brilhante sarauidansante,que decor-
ieu muito animado fazendo o offe
reoiiuento o illustre telegraphista
local Galdino Lins.

cics a MU o_s
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ROBUSTEZ m

a vida nas üJGozar
mas d
lógico, mas possivel..

.eçatías não só é

>vae-o tomando

u rédito J/luuo Preíiil
Autorisada e fiscalis^da pelo Governo Federal

CARTA PATENTE 266
Resultado do'2* sorteio do corrente mez, real!sado no dia 19
DDCMin - PQ1 contemplado com um anel de brilhantes
K rVCl*llvi w no valor dn Rs. .1:9350000, a caderneta n.
Ò833, pertencpnte a sra. dona Olindiaa Parente Xerez,
residente nesta cidade
l_Jnnrríi7C w ^oraxi *zen»as do pagamento de 5 contri-
l_-i(-.nÇUv.-- * buíções. as seguintes caderoetas :

N 0368— Amarú Aragão Mendes, Sobral
N. 3721—Lybem BaTeto Xavior, Granjí

N. 0933—Fiancisco Ubaldino Gaspar, Sobral
N 3792—Joaô Eterno de Vasconcellos, Viçosa
N. 1031— Octavio Araujo, S. Benedicto.

Sobr 1, 19 de Junho de 1923
Mmrque \maldo da Slva-Maa Erico de Paiva Motta

M1STURÍ» fWSHnSIMft
Encarteiramento Moderno

IZENTOS DR NI JOTIKA
Aroma; inigualável

$5o
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Vendeija-se iio ,,Ejdc>ieiri'% "R&iy ia", ''tlestau-
rante Moderno'' e nos nrinc;pae« armazns

e mercearias E' O SUCO.»
Agente nesta zona

Erico de P iva filotta

RS.1935S000
Recebi dos srs, CRAVES & COMP-, proorietHriue

do Clnb de Mercadorias d«nomt'a «o "Credito Mu uo
Predial'' um anel de brifêan.tfs'; no vnhr de um
conto novecentos e ci nno trln'a ml rei» [19358000],
prenro que noube a ovnha ^ad^rneta n. 0833, no sor_,
teio re.*i'isado no dia 19 do corrente.

Sobral, 19 d« junho de 19_3
(a) OLTNDINA PARENTE XEREZ

Testemunhas—Olindma Xerez de Albuquerque, Am-dia
Üavslc^nte. A Craveiro Pilho e João Baptista da Paschoa

Firma reconhecida pelo Tabelliào tPublico Antônio
¦Joaquim RodrXg.uei de^Almeídfi.

YiSTO—>Hend.ua i^aia, Fiioal.

Machinas a dinuieitotí á priib*v«çãü P ç?s lui has,
aguJhas, oleo, 'bastidores, & &, vendemos peloí preços
ia agencia. Acabamos dfi recebe *pei;as p<?ra PONt'0

CARRL «daptavel as rriàc.hinás de costurar e bordar.
.; Mach nas d« pé som 3, 5 e 7 gavetas po-nia 6 jour,

pofnt-carèl, gabmetes, para sapateiros k alfaiáfes, temos
Sempre em depoàlto.

Ertco de Paiva Motta
Único representante da Sínger na zona de SOBRAL

wímm

ÇBKD8TO *S;iJTtl».l»i«Si.__»S,AI.
F1LL1L DÈ FORTALEZA

'; Prêmio: 5.75OS000 •¦•'¦
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N. 01825-Sr. João Antônio C;rcuncia?So^ -re_fdõnte
no Cra to

NOTA—Opportunimenta publicaremos o compotentf
recibo,
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